
1 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS TREZE DIAS DO MÊS DE OUTUBRO DE DOIS MIL E 

VINTE E UM, QUARTA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-..-.- 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com quórum suficiente para abertura dessa Sessão, 19 Vereadores 

presentes em Plenário, declaro aberta a Sessão Ordinária do dia 13 de outubro de 2021, às 16h08. 

Solicito ao Exmo. Sr. Vereador – João está aí ou não? - Solicito ao Exmo. Vereador João Maioral que 

faça a invocação a Deus. Aqueles que puderem, quiserem e se sentirem à vontade, fiquem em pé, por 

gentileza. “Vereador “João Maioral”: [Inaudível]. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Amém! Assim seja, Senhor! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a invocação a Deus e com quórum 

suficiente, coloco em votação a Ata da última Sessão Ordinária do dia 5 de outubro de 2021. Com 19 

votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Ata da Sessão Ordinária do dia 5 de outubro 

de 2021. Feita a votação da Ata, colocaremos agora, neste momento, o 1º Secretário Vereador André, 

por gentileza, fazer a leitura dos Documentos recebidos por esta Casa, das Correspondências recebidas 

e Documentos protocolados pelos Srs. Vereadores. “1º Secretário “André da Farmácia”: Protocolo 

Administrativo 444/2021, na data do dia 13/10/2021, às 9h26, requerente: Sirineu de Araújo Santos, 

assunto: “Comunicado de ausência na Sessão Ordinária de 13 de dezembro de 2021 - 13 de outubro 

de 2021”; Protocolo geral n. 13570/2021, autoria do Exmo. Vereador Hélio Silva; Projeto de Lei n. 

312/2021, assunto que: “Dispõe sobre as regras para comercialização de alimentos em vias públicas 

no Município de Sumaré, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 313/2021, autoria do Vereador 

André da Farmácia, que: “Dispõe sobre a implantação do conceito de cidades inteligentes (smart cities) 

no Município de Sumaré, e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 314/2021, autoria do Exmo. 

Vereador João Maioral, que: “Dispõe sobre divulgação pela Administração Pública Municipal da 

possibilidade de bloqueio de ligações indesejadas de instituições financeiras e prestadoras de serviços 

de telecomunicações”. São essas as leituras, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a 

leitura dos Documentos, passaremos, neste momento, à leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. 

Vereadores; para isso eu solicito ao 2º Secretário, Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes, que inicie 

a leitura das Indicações. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Indicações de n. 11882 a 11904 

- Vereador Hélio Silva: Assuntos diversos; Indicações de n. 11905 a 11920 - Vereador Ney do Gás: 

Assuntos diversos; Indicações de n. 11921, 11922 - Vereador João Maioral: Instalação boca de lobo 

na Rua Cosme José Severino e adição de parada de ônibus na Rua Camila da Silva; Indicação n. 11923 

- Vereador Pereirinha: Limpeza na área pública na Rua Progresso, n. 107; Indicações de n. 11924 a 

11941 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de pintura de solo, pintura e manutenção de redutor de 

velocidade; Indicações de n. 11942 - Vereador Digão: Indicação de troca de lâmpada, na Rua Ermínia 

Bonilho, Parque Bandeirantes; Indicação de n. 11943 - Vereador Fernando do Posto: Reconstrução da 

canaleta na Rua Maria Zezinha Diniz, esquina com a Rua Mário Paijão, Bom Retiro; Indicações de n. 

11944 a – rapaz o homem trabalhou, hein? - a 12193 - Vereador Hélio Silva: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 12194 a 12202 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando operação cata-galho, operação 

tapa-buraco, troca de lâmpadas; Indicações de n. 12203 a 12213 - Vereador Toninho Mineiro: 

Indicações de recapeamento asfáltico, limpeza no Bairro Vila Vale e conclusão de recapeamento; 

Indicações de n. 12214 a 12229 - Vereador André da Farmácia: Assuntos diversos; Indicação n. 12230, 

12231 - Vereador João Maioral: troca de lâmpada queimada em poste de iluminação pública na 

Avenida Silvio Vedovatto e Avenida... em frente aos ns. 892, 899 e 967, Jardim Maracanã; Indicações 

de n. 12232 a 12237 - Vereador Toninho Mineiro, assuntos: Recapeamento asfáltico; Indicações de n. 

12238 a 12249 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de troca... de colocação de grade de boca de 

lobo na Rua Palmares, instalação de canaleta, limpeza de entulho e pintura de solo; Indicações de n. 

12250 a 12262 - Vereador Ney do Gás: Indicações de tapa-buraco, limpeza de bueiro nos Residenciais 
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Virgílio Basso, Orquídea, Guaíra e Bordon 1 e 2; Indicações de n. 12263 a 12269 - Vereador Sílvio 

Coltro: Solicitação de operação cata-galho, tapa-buraco e substituição de lâmpada queimada; 

Indicações de n. 12270 a 12272 - Vereador Gílson Caverna: Indicações de reparo de pavimentação 

asfáltica; Indicação de n. 12273 a 12275 - Vereador Rudinei Lobo: operação tapa-buraco na Rua 

Petrolina, próximo ao n. 245, n. 44, e lâmpada queimada e parte elétrica na Avenida Brasil, Nova 

Veneza; Indicações de n. 12276 a 12278 - Vereador Sílvio Coltro: Solicitando operação cata-galho na 

Rua Ernesto Foffano, n. 420, 286 e 502; Indicações de n. 12279 a 12292 - Vereador João Maioral: 

Assuntos diversos; Indicação de n. 12293 - Vereador Lucas Agostinho: Tapa-buraco na Rua Bauru; 

Indicações de n. 12294 a 12997 - Vereador Pereirinha: Operação cata-galho, troca de lâmpada e tapa-

buraco; Indicações de n. 12298 a 12309 - Vereador Willian Souza: Indicações de cata-galho, limpeza 

de terreno, redutor de velocidade, sinalização de lombada, tapa-buraco e troca de lâmpada; Indicações 

de n. 12310 a 12313 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de tapa-buraco; Indicações de n. 12314 

a 12321 - Vereador Raí do Paraíso: Indicações de demarcação de solo referente à lombada, operação 

tapa-buraco, limpeza e retirada de entulho; Indicações de n. 12322 a 12327 - Vereador Toninho 

Mineiro, assuntos: Recapeamento asfáltico e limpeza no bairro Campo Belo; Indicações de n. 12328 

a 12343 - Vereador Willian Souza: Indicações de troca de lâmpada; Indicação de n. 12344 a 12349 - 

Vereador Raí do Paraíso: Indicação de tapa-buraco, troca de lâmpada e manutenção de sinalização 

semafórica; Indicações de n. 12350 e 12351 - Vereador Pereirinha: Indicações de troca de lâmpada; 

Indicações de n. 12352 a 12357 - Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicação n. 12358 - 

Vereador Gílson Caverna: Indicação para reparo da pavimentação asfáltica da Rua Abraão Jorge 

Maluf; Indicação n. 12359 - Vereador Fernando do Posto: Remoção de árvore na Rua Idalina Santos 

de Souza, Parque das Nações; Indicações de n. 12360 a 12366 - Vereador Toninho Mineiro: Indicações 

de recapeamento asfáltico; Indicação n. 12367 - Vereador Raí do Paraíso: Indica o recapeamento 

através do PRC na Rua 31 de Março, Vila Holanda; Indicação de n. 12368 - Vereador Lucas Agostinho: 

Tapa-buraco na Rua Petrolina; Indicações de n. 12369 e 12370 - Vereador Ulisses Gomes: Reparo no 

asfalto na Rua Alameda dos Ipês e reparo no asfalto na Alameda dos Alecrins; Indicação de n. 12371 

- Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Indicação de implantação de sistema de estacionamento 45 graus 

em trechos da Avenida Rebouças; Indicações de n. 12372 a 12374 - Vereador Pereirinha: Operação 

tapa-buraco, troca de lâmpada e continuação de recapeamento; Indicações de n. 12375 a 12380 - 

Vereador Toninho Mineiro: Indicações de recapeamento asfáltico; Indicação n. 12381, 12382 – 

Vereador Ulisses Gomes: Reparo no asfalto na Rua Alameda das Bauínias e Rua Alameda dos 

Angicos; Indicações de n. 12383 a 12386 - Vereador Pereirinha: Indicações de troca de lâmpada,; 

Indicações de n. 12387 a 12394 - Vereador Toninho Mineiro: Indicações de recuperação asfáltica; 

Indicação n. 12395 - Vereador Gílson Caverna: Indicação para reparo de pavimentação asfáltica na 

Rua Ceará; Indicações de n. 12396 a 12399 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de tapa-buraco 

na Rua Petrolina, Rua Presidente Prudente, Rua Santos e Rua Vicente Isaías da Silva. Sr. Presidente, 

foram lidas todas as Indicações apresentadas. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura das 

Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores, passaremos, neste momento, à apreciação do Plenário 

dos requerimentos (se houver); pergunto ao 1º Secretário. “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não havendo Requerimento, passaremos, neste 

momento, à leitura e da apreciação do Plenário das Moções apresentadas pelos Srs. Vereadores. 

Solicito ao 1º Secretário, Vereador André, que inicie a leitura das Moções, por gentileza. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Moção 364/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de apresentar, a esta Egrégia Casa de Leis, a presente Moção 

de Congratulação para a nova composição do Condecon (Conselho Municipal de Defesa do 

Consumidor), que tem pela frente o desafio de dar continuidade ao aprimoramento das políticas 
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públicas de defesa do consumidor sumareense. Os membros indicados para o Conselho Municipal de 

Defesa do Consumidor de Sumaré tomarão posse... tomaram posse dos cargos na última sexta-feira 

(dia 8), para cumprirem um mandato de dois anos; eles foram recebidos pelo Jesuel Pereira, Secretário 

Municipal de Controle Interno e Transparência da Prefeitura (a qual o Procon está vinculado); e 

empossados após indicação realizada por diversas entidades e organizações da sociedade civil que 

representam. Sumaré é um dos poucos municípios da nossa Região com esse tipo de Conselho, 

ampliando os canais de defesa do consumidor junto à nossa população. É uma missão desafiadora e 

fundamental para proteger os consumidores sumareenses por meio da construção de relações 

consumidoras cada vez mais harmoniosas, tendo como foco garantir os direitos e deveres das partes 

envolvidas. A primeira reunião do Conselho está agendada para novembro, onde serão debatidos os 

temas relevantes para a defesa do consumidor. Com a posse dos novos membros a composição do 

Conselho ficou com Coordenador Municipal do Procon: titular Carla Priscilla Carvalho Vensel, 

suplente Marcelo Alexandre de Moraes; Associação de Moradores Amigos de Bairros: titular Emi 

Kajaiva, suplente Luiz Antônio da Silva; Secretaria Municipal de Educação: titular Antônio José 

Conrado, suplente Lucas Santiago; Secretaria Municipal, Trabalho, Emprego, Geração de Renda e 

Desenvolvimento Econômico: titular Gilberto Bufarah, suplente Leandro Secci Naves; Secretaria 

Municipal de Finanças e Orçamento: titular Edson Eduardo Queiroz Eluf, suplente Fábio Gonçalves 

da Costa; Secretaria Municipal de Governo e Participação Cidadã: titular Rodrigo Michel dos Santos, 

suplente Everaldo José Ricato; Associação Comercial, Industrial de Sumaré (Acias): titular Juarez 

Pereira da Silva, suplente Abner Marcondes Lucio; OAB Sumaré: titular Luiz Eduardo Ricci do 

Nascimento, suplente Mirian Thaise dos Anjos Meira; Conselho Municipal do Diretório(F) da Criança 

Idosa: titular Patrícia Pavan Martinelli, suplente Daiane Golfetti. Criado por meio da Lei 5369/2012, 

o Condecon atua para aprimorar as políticas públicas desenvolvidas pelo Município por meio da 

formulação de estratégias e diretrizes em parceria com a organização SMDC (Organização do Sistema 

Municipal de Defesa do Consumidor), Coordenaria Municipal de Defesa do Consumidor, o Procon, 

Comissão Municipal Permanente de Normatização (a CMPN) e o Fundo Municipal de Defesa dos 

Direitos Difusos. Portanto, Sr. Presidente, pela nova composição que pela frente o desafio de dar 

continuidade ao aprimoramento das políticas públicas de defesa do consumidor sumareense, requeiro, 

na forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja caminhada a referida Moção de Congratulação 

para a nova composição do Condecon (Conselho Municipal de Defesa do Consumidor). Sala das 

Sessões, 13 de outubro de 2021. Exmo. Presidente Willian de Souza”. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Moção de Congratulação de n. 364/2021, para nova composição do Condecon (Conselho 

Municipal de Defesa do Consumidor), de autoria do Vereador Willian Souza, está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Enquanto os senhores votam, só quero parabenizar aqui o Condecon. 

O Condecon foi criado pela Lei 5369/2012, junto com a organização do Sistema Municipal de Defesa 

do Consumidor. Então, ele tem o objetivo de aprimorar as políticas públicas desenvolvidas pelo 

Município para o consumidor por meio da formulação de estratégias e diretrizes de defesa do 

consumidor. Então, nesse sentido, eu parabenizo a todos os novos membros que tomaram posse para 

o novo mandato de dois anos na sexta-feira (dia 8). Parabéns a todo o pessoal do Conselho! Eu 

parabenizo e, em especial, ao Secretário de Transparência Jesuel, meu amigo (Secretário que tem 

trabalhado muito), e nomeio aqui, também, todos os outros membros na Moção para que sirva de 

congratulação e de incentivo para continuarem defendendo o consumidor na Cidade de Sumaré. Nesse 

sentido, eu declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a 

Moção. Solicito ao 1º Secretário que siga fazendo a leitura das Moções. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Moção 366/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com grande 

clamor que apresentamos a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Repúdio à Netflix 
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Entretenimento Brasil Ltda., pela veiculação e divulgação da série Round 6, sem os devidos cuidados 

quanto a propagação de seu conteúdo às crianças e adolescentes abaixo da faixa etária indicativa. No 

mês passado, a Netflix incluiu em seu catálogo a mais recente série de sucesso do streaming: Round 

6. Trata-se de uma história que parte da premissa de que um grupo de pessoas endividadas é convidado 

a participar de uma série de jogos com prêmio milionário, porém os perdedores também perdem a vida. 

A série tem classificação etária indicativa de 16 anos, pois apresenta: violência explícita, tortura 

psicológica, suicídio, tráfico de órgãos, cenas de sexo, pederastia, palavras de baixo calão, entre outras 

coisas. No entanto, o principal problema é a utilização, nos jogos apresentados pela série, de 

brincadeiras infantis como base. “Batatinha frita um, dois, três”, “cabo de guerra”, “bolas de gude”, 

são exemplos de jogos que aparecem em um contexto de assassinatos a sangue frio dos participantes. 

Foi nesta ambientação que, em diversas redes como TikTok, Facebook e Instagram, surgiram 

derivações deste conteúdo cujo público principal têm sido as crianças e adolescentes. Nota-se, 

portanto, uma divulgação e apresentação de conteúdos totalmente inapropriados a crianças, através de 

uma série que, apesar de ter sua classificação etária corretamente indicada, não teve providências 

tomadas por sua produtora e divulgadora Netflix, no sentido de bloquear a representação de conteúdo 

desta série por terceiros (como é feito em relação a diversos outros conteúdos vinculados a direitos 

autorais), bem como destacar de forma mais efetiva a classificação etária, pois apesar de haver várias 

obras com classificação etária de 16 anos, Round 6 traz elementos do universo infantil em um contexto 

deturpado, chamando atenção dos menores de forma diferente. Devem os pais cuidar e filtrar os 

conteúdos a que seus filhos são expostos, no entanto, é evidente que referida série impacta os pequenos 

de maneira diferente, devido a apresentação de brincadeiras infantis. Neste contexto, cabe também à 

empresa responsável pelo conteúdo o correto conjunto de ações que visem manter a série e seus 

elementos restritos ao público-alvo. Diante do exposto, apresentamos e solicitamos aos Pares a 

aprovação da presente Moção de Repúdio dirigida à Netflix Entretenimento Brasil Ltda. Este 

Parlamentar requer ainda, respeitadas as formalidades regimentais, que seja encaminhada cópia da 

presente moção à referida empresa, Netflix Entretenimento Brasil Ltda., endereçada à Alameda Xingu, 

350, Alphaville Industrial, Barueri, Soai Paulo, CEP: 06455-911. Câmara Municipal de Sumaré, 12 de 

outubro de 2021. Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A 

Moção de Repúdio à Netflix Entretenimento Brasil LTDA. de n. 366/2021, de autoria do Vereador 

Rodrigo Dorival Gomes, está em discussão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do autor da Moção. “2º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Peço para poder comentar a Moção da Tribuna. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Fica à vontade, Excelência. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Boa tarde a todos os Pares aqui presentes, Sr. Presidente! Eu acredito que muitos podem, aqui, estar 

dando risada a respeito da Moção a está série que a Netflix disponibilizou há algum tempo já. E só 

queria requer uma atenção ao assunto, mediante que a série, para quem já assistiu, eu não tive 

oportunidade de assistir e nem quero (só vi um resumo), mas a série hoje é uma série que está em 

primeiro lugar de mais assistidas aqui no nosso país. Eu queria, Sr. Presidente, antes de tudo, eu fiz o 

pedido, não sei se o senhor autoriza, passar um vídeo de dois minutinhos. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Autorizo, está autorizado. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Para concluir. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Sim. Está autorizado a transmissão. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Só para os Pares entender só um pouquinho do que é que eu tenho para falar. [Apresentação 

de vídeo] [Pronunciamentos em outro idioma] “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. 

Presidente tem uma foto também, que eu tirei hoje, não sei se chegou até a Comunicação. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Se tiver, pode exibir. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Não? 

Tudo bem. Era uma foto que eu fiz questão de pedir para o meu filho mais velho, que tem 14 anos de 
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idade, entrar hoje - que eu não sei nem entrar na Netflix -, entrar e verificar se a série ainda continuava 

como primeira série mais assistida aqui no Brasil; e, hoje de manhã, ela consta como a série mais 

assistida no Brasil. Vocês podem estar perguntando o que é que a gente tem a ver com isso? Mas eu 

quis dar ênfase neste assunto porque, em conversas com amigos, e até dentro de casa, devido aqui, a 

maioria sabem que a minha mãe, Maria Gomes, é da área de educação e a minha esposa também é 

professora, esta série está chegando nas nossas crianças, uma série complicada de se assistir, mas 

através dos meios que usaram para se fazer esses jogos, que é feito na série, eles usaram brincadeiras 

até das nossas infâncias. Aquela menina contando lá “batatinha frita”, “cabo de guerra”, “bolinha de 

gude”. Então, acredito que tiveram aí um pouco de má-fé. Inclusive, aquelas questões de símbolos que 

o pessoal que comanda lá, é símbolos do vídeo game Play Station; quem joga sabe (eu não jogo). E 

discutindo isso em casa, dentro de casa, e com os amigos que eu presenciei ligando para a mãe para 

poder cancelar, né, proibir a criança dele assistir, foi o que me preocupou e fui atrás de saber a respeito 

dessa série. E quando eu cheguei, não vou mentir, para perguntar para os meus filhos da série, eles já 

estão aguardando a segunda série chegar, a segunda parte; eles já assistiram, já sabe de cor e salteado. 

Então, é mais aqui um anseio, uma preocupação com as nossas crianças; a minha esposa diz que as 

crianças já estão brincando dentro da sala de aula, crianças de seis, sete anos, de “batatinha frita”, de 

atirar, de matar. Então, eu acho que têm tantas coisas para Netflix poder apresentar, né, então, deveria 

ter tomado um sério cuidado a respeito da questão da faixa etária. Não falo pela série, mas, hoje em 

dia, é tão corrido para nós, o dia a dia da vida, todo mundo correndo atrás do pão de cada dia, as 

crianças ficam com avós, fica com tios, com tias, até nas escolas, só que toda a criança tem acesso ao 

celular e, às vezes, com certeza também, tem o acesso a séries da Netflix. Então, apresento essa Moção 

de Repúdio, e peço aqui para os Pares poder votar junto, para a gente poder preservar, com certeza, as 

nossas crianças e alertar a todos os pais e mães aí que não sabia desta série (que nem eu fiquei sabendo 

depois que meus filhos já assistiram), que se puder preservar a criança dessa série, eu acredito que será 

bem melhor para o futuro dela mesma. É isso, Sr. Presidente. Muito obrigado! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: A Moção continua em discussão. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Questão de ordem-- [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: Questão de 

ordem. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereadores, eu poderia até expedir aqui vários 

comunicados(*), mas eu estou com medo da onde isso vai levar e a gente passar uma vergonha 

internacional, eu vou ser muito sincero. Então, antes da gente ouvir várias besteiras, eu gostaria de... 

eu acho que, como eu disse, neutro é xampu de neném e eu não sou neutro, então eu prefiro sempre 

me posicionar. Eu respeito o Vereador Rodrigo, tenho nele uma grande administração, eu acho um 

absurdo enorme essa Casa fazer uma Moção de Repúdio para Netflix. Primeiro que nós temos assuntos 

mais relevantes a ser tratados, a não ser a gente tratar de um canal de comunicação privado. A Netflix 

não é canal aberto de comunicação, não é uma TV aberta, é uma TV fechada; as pessoas têm que pagar 

para acessar ela; ela não está lá gratuitamente à disposição de qualquer pessoa, muito menos de uma 

criança qualquer na rua, ela está na mão. Então, o primeiro passo é os pais controlarem o que os filhos 

assistem, essa é a primeira obrigação. A segunda obrigação: não cabe a uma Câmara Municipal de 

Sumaré (interior de São Paulo) dizer para a Netflix o que deve ser publicado ou não; segundo que eu 

assisti a série inteira, como eu sempre faço, e não só assisti como eu li alguns equívocos na fala do 

nobre Vereador e meu amigo. Primeiro: não é uma série mais assistida no Brasil, é no mundo; segundo: 

que não trata-se de jogos brasileiros, trata de jogos tradicionais da Coreia. A série trata-se de uma 

reflexão completa sobre situações econômicas e sociais da Coreia, demonstrando a corrupção, as 

diferenças sociais, a luta pelo materialismo e onde ela pode levar. O governo da própria Coreia elogiou 

que a série foi ao mundo inteiro. Tradicional nome da série chama-se “Jogo do Lula”, no Brasil [Risos] 

foi comentado: por que não foi colocado esse nome? Por conta de um político que se tem, não é, o 
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Presidente Lula, e aí a Netflix se pronunciou completamente contra, dizendo que não tinha nada a ver 

com político, é que esse jogo não é conhecido. Então, o jogo não vem do Play Station, o jogo não vem 

das brincadeiras de escolas, vêm de jogos tradicionais da Coreia, jogos que são colocados lá. Então 

isso está no Google, é só a gente dar um Google que a gente vai olhar que esses jogos são 

tradicionalmente colocados da Coreia. A minha preocupação de tudo isso (não quero nem fazer a 

defesa da série, porque não cabe a mim ser advogado da Netflix aqui nesse Plenário), porém, eu me 

preocupo, me preocupo, porque a Casa pode votar uma Moção aqui de repúdio a um canal fechado e 

a gente virar uma vergonha internacional. Estava mostrando ao Exmo. Vereador André aqui, que um 

Deputado fez uma Associação da série com socialismo, e virou piada na internet e recuou o 

posicionamento dele. Então, eu acho que é assim: a Casa, nós podemos discutir. As cenas que colocam-

se no trailer, se você vê ela num todo e numa colocação completa, né, você vai avaliar que ela tem um 

chamativo comercial para ser colocado, mas, quando você avalia a colocação da série, não é um 

incentivo de morte; pelo contrário: existe um incentivo de reflexão. Existe uma outra série de Netflix, 

que foi um dos recordes, que é o “Poço”, que traz, também, uma reflexão social, uma reflexão 

econômica, enfim. Agora veja, a gente cuida de diversas crianças da Vila Soma, por exemplo, as 

crianças da Vila Soma, boa parte, não tem acesso à Netflix. A Netflix é um canal fechado, pago, além 

da classificação de idade, ela não está passando na Sessão da Tarde (da Rede Globo) ou em outra 

sessão, ou num vídeo qualquer. Se você... tem uma série de questões, né, agora se o pai e a mãe deixa 

senha da Netflix livre para os filhos assistirem, aí não é uma Câmara Municipal que vai conseguir fazer 

o controle. Na minha casa, as minhas filhas sabem o que elas podem assistir ou não, é logado, eu e 

minha esposa confere, no final da tarde, o que foi assistido. Que a Netflix permite isso: aquilo que você 

assistiu, onde parou. Então, eu acho que é o seguinte: eu controlo, então eu olho lá, falo: “Olha, o que 

é que vocês estão assistindo?”. A gente olha no login delas e vai estar lá o que está assistindo. Agora, 

a Câmara não pode fazer uma posição, a brincadeira “batatinha frita, um, dois, três” não é uma 

brincadeira brasileira, aqui é o esconde-esconde, que é parecido ainda com essa brincadeira, né? Agora, 

incentivo por incentivo, o Presidente da República está botando arma na mão de um monte de gente, 

tirando foto, um monte de criança em público, e nós não fizemos nenhuma Moção de Repúdio ao 

Presidente Jair Bolsonaro, que fala para as crianças fazer “arminha” em público, que incentiva 

“arminha” para as crianças, que querem que as crianças tenham arma. O maior desrespeito de um 

ataque armado nesse país, mais do que a série, é ter um Presidente como o Bolsonaro; e essa Casa não 

fez nenhuma vez Moção de Repúdio contra os incentivos de arma. Aliás, o arcebispo da Aparecida 

disse isso ontem, na missa, falando sobre isso: “Pátria amada é pátria sem armas”. Isso é importante, 

sem armado, não é isso, Silvio? Então, eu acho que essa Casa, de verdade, assim, Vereador, respeito a 

tua preocupação, mas eu não vou... eu acho bizarro e acho que a gente pode virar, assim, antes da gente 

prolongar, eu acho que a gente pode virar uma comédia da gente aprovar uma Moção de Repúdio à 

Netflix, um canal fechado, particular (particular), que não todas as pessoas têm o acesso, e de uma 

série de reflexão internacional, mais vista no mundo e de reflexão, de posicionamento até da Coreia. 

Então, eu quero aqui, até pedir a permissão, para parafrasear, com todo o respeito, vou parafrasear aqui 

a fala do Governo da Coreia sobre a série, só para reflexão dos senhores. Olha, a mensagem do site 

diz: “Que a série retrata como a Coreia do Sul, a corrupção e os canalhas imorais, que são comuns”. A 

Coreia do Norte, também, chamou a retratação da sociedade apresentada na série, de “triste realidade 

da bestial sociedade sul-coreana”. Detalhe - olha que importante -: “O público assistiu ao drama de TV 

que se passa em uma sociedade sul-coreana com grande desigualdade econômica. É a atual sociedade 

sul-coreana, onde o número de perdedores em uma competição acirrada como empregos, imóveis e 

ações aumentam drasticamente”, segundo a nota do Governo Sul-Coreano. O site oficial da nota foi 

publicado pelo Governo da Coréia do Norte. Então, é uma matéria, inclusive, que eu indico, está na 
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Revista Exame, né? Fora essa, tem a Revista Exame, a Revista Fórum, a Folha de São Paulo, todos os 

canais de comunicação de reflexão, de análise traz uma grande reflexão. Então, eu entendo todas, né, 

eu já estava vendo na internet algumas loucuras aí sobre religião, um monte de coisa, mas eu fico muito 

preocupado com essas questões: da gente bater na Netflix e ignorar o Bolsonaro. Continua em 

discussão a Moção. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Sr. Presidente, Nobres Pares, quem é este Vereador aqui para poder entrar numa 

discussão com o senhor, na verdade, eu fui mais pela questão pessoal, familiar; mas está aberta a toda 

Casa, não tem problema, né? Cada um vota com a sua consciência, sem problema nenhum. Muito 

obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador 

Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, eu entendo realmente o posicionamento do Nobre Vereador Rodrigo, eu também vejo por 

esse lado, Nobre Vereador, infelizmente não é só na Netflix, nós temos na própria Globo, nas novelas 

da 7h, novela das 8h, essas situações, e eu, você sabe [Falha no Áudio], porque eu não concordo nem 

com a Globo, com nada. Eu acho que deveria ter uma proibição de censura nesse País nosso, não 

defendendo o militarismo (como era na época), mas realmente não dá mais para assistir. Eu não perco 

tempo assistindo mais uma Globo e muito menos a Netflix (como eu tenho na minha casa), a gente 

tem que tomar os cuidados, vou por esse discurso também. E o meu filho, inclusive, foi embora com 

15 anos, eu não tinha ainda nem Netflix e nem celular, que eu não deixava eles usar, eu falei: “Eu não 

vou deixar”, porque, infelizmente, nós pegamos hoje um celular, uma internet, é uma máquina 

poderosa. Hoje você está lá nos Estados Unidos... Nós tivemos recentemente uma em uma viagem 

conhecer a Terra Santa, com o celular na mão, você faz tudo, anda de carro, você viaja, você fala até 

a língua dos caras, tudo traduzida, só que indo para o lado bom; mas, infelizmente, a maioria usa pelo 

lado ruim. E se nós não tem um pouquinho de segurança, segurar um pouquinho a rédea (no bom 

sentido), nós vamos virar cada vez pior. Esses dias mesmo (eu até ia pôr no grupo de Vereador, depois 

eu falei: “Pode nego tirar sarro, eu não vou pôr”), mas está lá um vídeo que mandaram para mim, dos 

anos 60, dos anos 70, dos anos 80, onde nós era os deuses e não sabia. Tinha o respeito, ia dormir: 

“Benção, pai. Benção, mãe. Benção, tio”, tinha respeito das coisas. Hoje, infelizmente, virou uma coisa 

que você não tem mais respeito, está difícil a situação. E cada vez que tem mais essa liberdade, embora 

sendo na Netflix, mas, por incrível que pareça, a Globo faz propaganda para a Netflix, faz direto: 

“Assista na Netflix. Acesse na Netflix”, infelizmente, vira uma bola de neve. Não duvido, Nobre 

Vereador, que, logo logo, vai estar esse na Globo; muito da Netflix vem para a Globo, e aí nós vamos 

ver como que as coisas caem. Obviamente, pode não competir a nós votar numa Moção dessa, como 

várias Moções que nós votamos aqui que não tem nada a ver com a Câmara, só que é um sentimento 

de família, por isso eu voto favorável a essa Moção, sim, porque é nesse sentido. Mas, que nós devemos 

tomar cuidado, sim! Porque, olha, eu não queria nem falar, gente, mas eu tive uma situação ontem - 

ontem não, domingo -, eu tenho 63 anos de idade, eu nunca tinha visto isso ainda na minha vida. Eu 

não gosto de comentar isso, porque isso é coisa pessoal, mas a gente sempre faz um... chega no Natal, 

Dia das Crianças, eu sei que a maioria dos Vereadores faz aqui (parabenizo todas as entidades que faz 

isso, todos os segmentos), e é uma lembrancinha para as crianças, brinquedinho, e eu fui em um bairro, 

em uma região aí, distribuindo um brinquedinho (eu, na verdade, levei o pessoal da comunidade 

distribuir), e eu fiz questão e estava falando até com o Pastor aqui do meu lado que eu nunca tinha 

visto isso (estou com 63 anos); eu perguntei, eu costumo perguntar para a criança assim: “Ô anjinho 

de Deus, o que é que você pretende ser quando você ficar mais velho?”, olha o que vocês vão ouvir, 

hein! É difícil falar isso aqui, em gravação, sendo assim, vai estar gravado nos Anais dessa Casa, mas 

é pura verdade o que eu vou falar aqui agora. Eu pergunto para a criança: “O que você quer ser?”, um 
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quer ser jogador de bola, o outro quer ser médico, você acredita que o menino me respondeu, 

firmemente: “Eu quero ser ladrão!” Falei: “Meu filho, pelo amor de Deus, anjinho de Deus, você está 

brincando?”, ele falou: “Não, quero ser sim!”. Falei: “Meu filho, Deusinho não gosta disso”, insisti, 

conversando, “Isso não é coisa de Deusinho, não é coisa de Deusinho”, pois a criança afirmou. Onde 

as crianças ouvem essas coisas? Infelizmente, aonde? Em série como essa, entendeu, em série como 

essa, em televisão. Vocês sabem muito bem (os conhecimentos que tem aqui jurídico, está aqui no 

nosso jurídico, tem o pessoal aqui que tem conhecimento), que toda a emissora, ela é obrigada a ter 

um programa social, sabia? Educativo. E sabe que horário que passa o programa educativo? 4h da 

manhã, ninguém assiste, 4h, 5h da manhã. Eu fiquei sabendo desses horários, porque uma vez eu 

machuquei, cortei a minha perna com uma Makita, levei oito pontos aqui, fiquei em casa sem poder 

sair (porque eu não paro), e eu comecei a assistir a Globo, aí então falava assim, meia noite falava: 

“Nós estamos fechando os nossos canais, amanhã nós voltearemos tal hora da manhã”, e começava a 

passava os programas educativos, 4h, 5h da manhã. Seria muito mais bonito passar isso durante o dia 

[Ininteligível] para as crianças, e passa - com todo respeito -, essas coisas que não faz bem para nada, 

que são esses programas. Me desculpe do meu desabafo, talvez não seria nesse sentido, mas está dentro 

do contexto; e eu defendo, sim, a Moção, e vou votar com V. Exa. a favor na Moção. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: A Moção continua em discussão. “2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. 

Vereador Silvio. “2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: Parabéns aí ao Exmo. Presidente por se 

acercar dessas situações. E, realmente, a gente tem o poder de limitar o acesso, né? Então, o comando 

da TV é nosso, é próprio, né? Então ,não tem como a gente querer limitar um canal que é pago, como 

V. Exa. disse, não é todo mundo que tem acesso, considero que uma minoria ainda tenha acesso a esse 

tipo de canal. Acompanhei também, vi isso daí, não me interesso, não vi nada de... logicamente que é 

alguma coisa fora da normalidade, mas, acho que parabéns pela checagem, e acho que está de bom 

tamanho a sua explicação em cima do tema. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. 

Continua em discussão. Não havendo mais oradores, a Moção de Repúdio à Netflix Entretenimento 

Brasil Ltda., pela veiculação e divulgação da série Round 6, sem os devidos cuidados quanto à 

propagação do seu conteúdo, a crianças e adolescentes abaixo da faixa etária iniciativa, de n. 366/2021, 

está em discussão. Não havendo mais oradores, em votação. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Justificativa de voto. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Só deixa terminar a votação, Excelência. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Ah, tá, 

obrigado! “Sr. Presidente “Willian Souza”: As justificativas eu abro logo após a... declaro encerrada 

a votação: 12 votos contrários, cinco votos favoráveis e duas abstenções. Uma questão de ordem do 

Vereador Ney do Gás, de justificativa. Está com a palavra-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Valdinei 

Pereira da Silva”: Obrigado, Sr. Presidente. Apenas para justificar o meu voto, eu me abstive, porque 

como eu não tive conhecimento dessa série, eu não vi, eu fiquei sem saber como votar, então, a minha 

justificativa: eu me abstive do voto por não ter o conhecimento da matéria. Obrigado! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Declaro encerrada a votação, e a Moção rejeitada por esta Casa. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura da próxima Moção. “1º Secretário “André da Farmácia”: Moção 

367/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação 

de apresentar a essa Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para a Pastoral da 

Criança, pelos 30 anos de existência em nosso Município. Dra. Zilda Arns (fundadora da Pastoral da 

Criança no Brasil), nasceu no dia 25 de agosto de 1934, em Forquilhinha, Santa Catarina; tinha 12 

irmãos (seis homens e seis mulheres). Em 1982, o diretor executivo da Organização das Nações Unidas 

(a ONU) incentivou um de seus irmãos, Dom Paulo Evaristo Arns (arcebispo de São Paulo na época), 
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a promover na Igreja um movimento para salvar a vida de crianças que morriam de desidratação, 

ensinando o preparo de soro oral para as mães. Ao contar para Zilda, ela acrescentou mais ações que 

usava como médica pediátrica na prevenção da diarreia. Ela associou esse trabalho implantado nas 

comunidades ao milagre da multiplicação dos pães: identificou líderes motivados e com espírito de 

fraternidade cristã para multiplicar nas famílias vizinhas o conhecimento recebido. Deu certo! A 

Unicef do Brasil chamou Zilda para discutir o Projeto de Redução da Mortalidade Infantil junto ao 

presidente da CNBB. Com a ajuda de técnicos do Distrito Sanitário de Londrina, formou-se a primeira 

Capacitação dos Líderes, dividindo o grupo em líderes e coordenadores. Faleceu em 12 de janeiro de 

2010, vítima de um forte terremoto em Cuba, onde estava para implantar a Pastoral. Em nossa Cidade 

de Sumaré, a Pastoral da Criança e Adolescente, nesse mês, completa 30 anos de existência. A semente 

plantada pela Dra. Zilda Arns ramificou-se tanto, que nossa Cidade é contemplada pelos cuidados da 

Pastoral há três décadas. A Forania Cristo Rei é composta por dez paróquias de nosso Município. À 

frente da Pastoral da Criança em nossa Cidade e da Forania estão as Sras. Maria da Consolação Silva 

dos Santos, Oni do Carmo Teixeira Dias Araújo e Aparecida Rodrigues Pereira. Em um período que 

se iniciou em 1° de outubro, a Pastoral andará por todas as paróquias do Município (e das que compõe 

a Arquidiocese de Campinas), realizando a apresentação sobre a história da Pastoral e a missão dela 

em nossa comunidade. Hoje, a Pastoral está presente nas seguintes paróquias: Nossa Senhora 

Aparecida, Sant’Ana, São Miguel Arcanjo e Santa Clara, atendendo dezenas e centenas de crianças e 

suas mães, dando auxílio e acalento para que possam seguir seus duros caminhos. Portanto, pelos 30 

anos de existência da Pastoral da Criança em nosso Município, requeiro, na forma regimental e, após 

ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação para a Igreja Matriz de 

Sant’Ana, para a Paróquia de Nossa Senhora Aparecida e para a Sra. Maria da Consolação dos Santos. 

Sala das Sessões, 13 de outubro de 2021. Exmo. Vereador Willian Souza”. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: A Moção de n. 367/2021, de autoria deste Vereador, para a Igreja Matriz de Sant’Ana, para a 

Paróquia Nossa Senhora da Aparecida e para a Sra. Maria da Consolação do Santos, para a Pastoral da 

Criança pelos 30 anos de existência em nosso Município, está em discussão. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Sr. 

Presidente, Srs. Vereadores, primeiro eu queria parabenizar V. Exa. pela iniciativa da Moção, muito 

bem elaborada. Realmente é um trabalho magnífico que faz essa Pastoral da Criança, eu tenho esse 

conhecimento. E gostaria também de pedir permissão para V. Exa., se eu pudesse subscrever com V. 

Exa. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Será um prazer a assinatura de V. Exa. “Vereador “Sebastião 

Alves Corrêa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de 

ordem do Exmo. Vereador Tião Corrêa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Peço autorização para 

falar daqui. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Presidente, parabéns pela Moção! E é um grande trabalho, eu 

que participei, né, desse projeto também, que é muito importante para as crianças, né, e as famílias 

ajudam muito. Então, os meus parabéns, e eu gostaria de subscrevê-lo também junto, se permitirem. 

Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Será um prazer a assinatura de V. Exa. 

“2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem Exmo. Vereador Silvio Coltro. “2º Vice-Presidente “Sílvio 

César Coltro”: Parabéns pela Moção, Sr. Presidente; e gostaria de subscrever a presente Moção. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: É um prazer a assinatura de V. Exa. Eu quero mostrar aqui algumas 

imagens também, inclusive, as imagens, enquanto... passa, só para relatar aqui aos senhores. Nesse 

mês, a Pastoral de Sumaré completa 30 anos de existência, espalhada pelo mundo, as Bases Pastorais 

realizam um trabalho social e de muita importância; além de levar a palavra de Cristo, levam esperança, 
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conhecimento e acalamento(F) aos corações das pessoas; ajudam mães e crianças em situações de 

vulnerabilidade social. A Forania Cristo Rei (como é chamada a composição das dez Paróquias na 

Cidade de Sumaré) é uma Forania acompanhada direta pela Arquidiocese de Campinas. A Sra. Maria 

da Consolação Silva dos Santos representa a Forania Cristo Rei da Arquidiocese de Campinas. Ela é 

uma das responsáveis pela Pastoral em Sumaré, junto a um grupo muito amplo. Durante o ano que 

iniciou, em 1º de outubro, vão rodar várias Paróquias de Sumaré. Essa atividade a qual nós passamos 

aqui na imagem - peço só para o Mesquita repetir, por gentileza - nós temos aqui as imagens mostrando 

da atividade que foi realizada na data de ontem, pelo querido Padre Claudinei, na comunidade Nossa 

Senhora Aparecida, que fica na Vila Soma. Eu não sei se os Vereadores já tiveram o prazer de 

conhecer, mas essa capela que tem na Vila Soma, foi construída em um final de semana. Em um final 

de semana! Começou na quinta, sexta, sábado e domingo, e foi entregue, né? E eles fizeram um 

coletivo, e essa é a comunidade lá de dentro. E ontem foi o Dia das Crianças, a atualização aí com a 

Pastoral, né, e o querido Padre Claudinei, né, que é um querido padre que nós temos uma admiração 

inenarrável, que nós temos um carinho muito grande pela missão que ele cumpre na Terra, de levar a 

palavra de Cristo, o amor, a esperança, de cumprir a sua missão. E essa é a comunidade Nossa Senhora 

da Aparecida, que é uma capela muito linda, que acontece ali na Vila Soma. Então, eu deixo aqui a 

nossa homenagem aos 30 anos de existência da Pastoral da Criança em nosso Município, que teve a 

fundação com a Dra. Zilda Arns, né, que foi fundada essa Pastoral da Criança no Brasil (em agosto de 

1934); e a gente cumprimenta aqui todos aqueles que dedicam a sua vida em uma Pastoral tão 

importante; e cumprimenta toda a Forania Cristo Rei; em nome do querido Padre Emerson e do querido 

Padre Claudinei, cumprimentamos a todos os demais párocos, e padres, missionários, as irmãs que 

trabalham dedicados na causa de Cristo. A Moção continua em discussão. “Vereador “João 

Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Exmo. Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Peço autorização para falar daqui 

mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “João Maioral”: Sr. 

Presidente, Srs. Vereadores, primeiramente eu quero parabenizá-lo pela Moção. Eu tive, e tenho 

também, tive e tenho a oportunidade lá de estar conversando sempre com as pessoas da comunidade 

Nossa Senhora Aparecida lá do Jardim Denadai. E conheço esse trabalho, o quanto ele é importante, 

quantas crianças ajudou e quantas crianças salvou pelo trabalho que eles têm feito lá naquela região da 

Área Cura. Então, e parabenizo também o padre aí pelo trabalho que fez aí. Eu acho muito importante 

esse incentivo nesse momento tão difícil que o País passa. Parabéns! E peço autorização para assinar 

a referida Moção. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito obrigado, Excelência! Será um prazer ter 

a assinatura de V. Exa. Continua em discussão, não havendo mais oradores, está em votação. Só para 

justificar mais evidente, o Vereador André leu aqui a justificativa do Vereador Sirineu, mas eu não dei 

ênfase, ele está de atestado médico, tá? Então, por isso a ausência do Vereador hoje, foi lido no começo, 

no início dos Documentos, mas só para frisar, porque tem a ausência de um Parlamentar nas votações, 

às vezes fica ruim para as pessoas entenderem. Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, está aprovada a Moção por esta Casa. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura da próxima Moção, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Moção 368/2021: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de 

apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de Congratulação para o Sr. Claudinei Jorge 

Barbosa e as Sras. Adriana Leme Oliveira, Leonice Barbosa e Evanice Marquioli Barbosa, sócios-

proprietários das Lojas Aki Tem Bem Barato, pela inauguração da nova unidade na Avenida Emílio 

Bosco, no Matão. A Loja Aki Tem Bem Barato inaugurou sexta-feira (dia 8), mais uma unidade em 

Sumaré na Avenida Emílio Bosco, no Matão. O Deputado Federal Henrique do Paraíso e o Deputado 

Estadual Dirceu Dalben estiveram na festa demonstrando a satisfação com mais um empreendimento 
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que proporciona a movimentação da economia municipal através da geração de emprego e renda. A 

festa de inauguração foi realizada no clima do Dia das Crianças, por isso teve bastante diversão com: 

comidas, refrigerantes, brinquedos e muita brincadeira. Já os adultos puderam aproveitar os milhares 

de itens disponíveis na loja a preço de inauguração, com pagamento facilitado em até 12 vezes sem 

juros, além de concorrer aos prêmios que foram sorteados. São 16 anos com muita dedicação e tradição 

no mercado, e hoje a Rede Lojas Aki Tem Bem Barato dispõe de mais de 30 mil itens nas 25 lojas, 

sendo que em Sumaré são quatro, mais o centro de distribuição e o administrativo, empregando cerca 

de 130 funcionários diretos e incontáveis empregos indiretos. Até o fim deste ano serão 28 lojas 

espalhadas por todo Estado de São Paulo: Sumaré, Hortolândia, Campinas, Paulínia, Americana, Santa 

Barbara D’Oeste, Limeira, Piracicaba, Capivari, Mogi Guaçu, Atibaia, Campo Limpo, Indaiatuba, 

Santo André, Vinhedo, Jundiaí, Santa de Parnaíba, Sorocaba, Embu das Artes e Cajamar. Portanto, Sr. 

Presidente, pela inauguração da nova unidade da Loja Aki Tem Bem Barato, na Avenida Emílio Bosco, 

no Matão, requeiro, na forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida 

Moção de Congratulação para o Sr. Claudinei José(Sic) Barbosa e as Sras. Adriana Leme Oliveira, 

Leonice Barbosa e Evanice Marquioli Barbosa. Sala das Sessões, 13 de outubro de 2021. Vereadores 

Willian Souza e Raí Stein”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Congratulação para o Sr. 

Claudinei Jorge Barbosa e as Sras. Adriana Leme Oliveira, Leonice Barbosa e Evanice Marquioli 

Barbosa, sócios-proprietários da Loja Aki Tem Bem Barato, pela inauguração da nova unidade, na 

Avenida Emílio Bosco, no Matão, de n. 368/2021, de autoria dos Vereadores Willian Souza e Raí 

Stein, está em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo Digão. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido, Excelência. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Presidente, eu quero, 

primeiramente, parabenizar o senhor, o Vereador Raí; já pedir para poder subscrever. É muito fácil 

falar do pessoal do Aki Tem, são amigos de longos anos, né, do Bandeirantes. Então, eu quero 

parabenizar a eles por todo o trabalho que eles vêm fazendo, tanto de emprego que gera na nossa 

Cidade. Tivemos juntos lá na sexta feira, mais uma loja linda e faço questão de poder, se o senhor 

assim nos permitir, assinar juntamente. Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Será um prazer 

ter a assinatura de V. Exa., Vereador Rodrigo Digão. Continua em discussão a Moção. “Vereador 

“Sebastião Alves Corrêa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Exmo. Vereador Sebastião Corrêa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Peço 

autorização para falar daqui. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 

Excelência. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Presidente, parabéns pela Moção aí, você e o Raí, 

né? E como diz o Digão, até estivemos presentes lá no final da tarde, são grandes amigos, a gente se 

conhece, vizinho de casa, e vem gerar empregos e rendas para o Município, isso é muito importante! 

São pessoas capacitadas para poder competir nessa área. Meus parabéns! E gostaria de subscrever, se 

possível. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Será um prazer ter a assinatura de V. Exa. A Moção 

continua em discussão. Aqui, em meu nome e do Vereador Raí, que escrevemos a Moção, né, nós 

gostaríamos aqui de parabenizar, de maneira muito especial, todos os sócios-proprietários do Aki Tem 

Bem Barato. Foi inaugurado na última sexta feira, a quarta loja da rede em Sumaré, né? Nós estivemos 

ali na inauguração, o senhor chegou depois numa parte interessante. [Risos] Cumprimentar aqui o 

Vereador Raí Stein, cumprimentar o Deputado Federal Henrique do Paraíso, que estava presente, o 

Deputado Estadual Dirceu Dalben, que estiveram presentes. Depois passaram Vereadores por lá, eu 

cito aqui, no momento da cerimônia de abertura, mas depois também passou por lá os Vereadores: 

Rodrigo Digão e o Vereador Lucas Agostinho, cumprimentando ali os demais. Mas num todo, dizer o 

seguinte: que a festa de inauguração foi uma festa para crianças e adultos, teve muita diversão; mas a 
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alegria do povo do Distrito do Matão foi muito legal de ter uma loja com mais 35 mil itens (35 mil 

itens!) para poder ser colocado. É importante dizer que esses 35 mil itens é diversificado para uma 

região muito importante. São 25 lojas em funcionamento, em todo o Estado, 17... em mais de 17 

cidades como: Sumaré, Hortolândia, Campinas, Paulínia, Americana, Santa Bárbara, Limeira, 

Piracicaba, Capivari, Mogi-Guaçu, Atibaia, Campo Limpo, Indaiatuba, Santo André, Vinhedo, Jundiaí 

e Santana de Parnaíba; tem mais três em construções: em Cajamar, Sorocaba e Embu das Artes. 

Somente em Sumaré, eles geram 130 empregos diretos (130 empregos diretos!); no Estado de São 

Paulo: 680 trabalhadores. Por que é que a gente faz uma Moção como essa? Porque, além de tudo, eles 

são de Sumaré, e gerar emprego, renda, economia e qualidade para a nossa população tem que ser 

reconhecido por essa Casa, ainda mais em um momento de crise econômica em todo o país, com o 

desemprego em alta, quando a gente vê empresários fazendo essas questões: gerando emprego, 

gerando renda para a população, é digno de parabenizar. O Nei (que é uma pessoa encantadora, 

simples, humilde, trabalhadora, que nós temos um carinho especial por ele) merece, dessa Casa, 

relevância. Toda cidade deveria tratar as pessoas de uma maneira que gera emprego, que gera renda, 

com o tapete vermelho, porque as pessoas que geram emprego para as pessoas, que criam nas periferias 

da cidade, de maneira descentralizada, gerando emprego e renda para o trabalhador, tem que ser tratado 

com muito respeito. Então, essa Moção serve para que o Nei encontre nesta Casa um amparo muito 

importante, um amparo de apoio, de amigo, quando for necessária a ação desta Casa, em favor de uma 

loja como essa. Para a sua esposa, Adriana Leme, para a Leonice (que é a sua irmã) e para a Evanice 

(que também é a sua irmã), a gente deixa aqui os cumprimentos e a admiração. Vida longa para a loja 

Aki Tem! Vida longa para os sócios-proprietários e sucesso para todos aqueles que estão 

desenvolvendo e trabalhando na economia da nossa Cidade! A Moção continua em discussão. Não 

havendo mais oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, está aprovada a Moção por essa Casa. Solicito ao Exmo. Vereador André que siga fazendo 

a leitura das Moções, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Moção 369/2021: “Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com imensa honra e satisfação, que venho apresentar 

a esta Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação à Comunidade Apostólica Ebenézer, 

que completou no último dia 12 de outubro, seis anos de atividade em nosso Município. A história da 

Comunidade Apostólica Ebenézer em nosso Município, teve início a partir de uma célula realizada na 

casa de uma das irmãs, a Sra. Eva. O Pastor Benedito José Francisco de Campos, conhecido como 

Pastor Franky (Pastor Presidente da Igreja), já possuía uma igreja em Campinas; Funcionário Público 

Estadual, casado com a Pastora Veridiana Conceição dos Santos de Campos, já realizava o seu trabalho 

de propagar a Palavra do Senhor há 13 anos em nossa Cidade, embora não residisse aqui. Uma vez que 

conhecia muitas famílias de Sumaré que frequentavam sua igreja, costumava vir até a nossa Cidade 

para realizar as células, encontros de oração e louvor nas residências dos irmãos de nossa Cidade. 

Através dessas células, a Sra. Eva, conheceu e o Pastor Franky, e, encantada com a sua maneira de 

transmitir a palavra, passou a frequentar a sua igreja na Cidade de Campinas e ir a célula em nossa 

Cidade. Movida pelo desejo de promover a palavra e possibilitar o encontro com os irmãos, Eva 

ofereceu sua casa para a realização de uma célula; com o tempo muitos irmãos passaram a ir aos 

encontros, logo surgiu a oportunidade de os irmãos que frequentavam a célula da Sra. Eva, em Sumaré, 

irem a um evento chamado ‘Encontro com Deus’, um retiro que aconteceria numa chácara promovida 

pela igreja de Campinas. Ao voltarem do encontro, os irmãos sentindo-se restaurados, curados e 

libertos de suas provações, com a imensa sede de realizar a obra do Senhor e de terem sua própria 

igreja, decidiram se movimentar no íntimo de encontrar um local para o estabelecimento da igreja. 

Juntos, buscaram levantar os recursos para adquirir o mobiliário e os materiais necessários para a 

criação da igreja. Cada membro contribuiu com o que pôde e, munidos de cadeiras, um aparelho de 
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som e um ventilador, deram inícios às atividades em nossa Cidade. A inauguração deu-se no dia 12 de 

outubro de 2015, o Pastor Franky, continuava a comandar a igreja de Campinas e agora, cuidava 

também da igreja de Sumaré. A instalação da igreja em nossa Cidade deixou claro o tamanho da sede 

do povo sumareense pelo conhecimento da Palavra. A Igreja, com o intuito de levar cada vez mais 

pessoas a Palavra do Senhor e possibilitar a participação de todos, passou a realizar cada vez mais 

eventos e encontros, de maneira a acolher as necessidades de cada irmão com a criação de novas 

células, casas de paz e outros eventos. Com o passar do tempo, a igreja de Sumaré foi crescendo cada 

dia mais e atraindo um número cada vez maior de fiéis. Assim, o Pastor Frank, que agora realizava 

uma dupla jornada, cuidando tanto da igreja de Campinas quanto da de Sumaré, realizando cultos em 

ambas as Cidades (muitas vezes, no mesmo dia), logo viu que precisaria dedicar um tempo maior para 

a igreja de Sumaré, cada vez que a maior parte dos integrantes eram convertidos novos e precisavam 

de um maior acompanhamento e orientação. Sendo assim, fevereiro de 2016, visando o bem dos 

membros da nova comunidade, o Pastor Frank mudou-se para Sumaré, com isso a Comunidade 

Apostólica Ebenézer passou por um grande crescimento com um número cada vez maior de fiéis, todos 

buscando realizar a obra do Senhor. Hoje a Comunidade Apostólica Ebenézer conta com 

aproximadamente 300 discípulos, possuindo entre 30 e 40 células no Município. Com a missão de 

consolidar e ganhar vidas para o Senhor, a igreja possui uma visão celular, buscando crescer e 

expandir-se de forma a levar a Palavra a um número cada vez maior de fiéis. A igreja tem diversos 

trabalhos e auxílios à comunidade, possuindo o culto de jovens que tem hoje cerca de 70 membros, e, 

aos domingos realizam três cultos ao longo do dia; isso sem contar os cultos realizados às quintas-

feiras. Dessa maneira, tendo em vista a importância e a relevância do trabalho dessa importante 

instituição em nossa Cidade, não poderia deixar de prestar esta singela homenagem pelos seis anos de 

atuação da Comunidade Apostólica Ebenézer em nosso Município. Instituições como esta, 

comprometidas com o bem-estar social e a preservação dos valores que servem de base à criação de 

uma sociedade justa, igualitária, merecem nosso total apoio e aplausos por sua atuação. Dessa forma, 

após ouvido o Plenário e aprovado a presente Moção, se dê conhecimento aos homenageados. Sala das 

Sessões, 13 de outubro de 2021, Exmo. Vereador Lucas Agostinho”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

A Moção de Congratulação à Comunidade Apostólica Ebenézer, que completou no último 12 de 

outubro, seis anos de atividade no nosso Município, de n. 369/2021, de autoria do Exmo. Vereador 

Lucas Agostinho, está em discussão. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do autor da Moção. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Queria pedir permissão para falar do local. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: 

Presidente, Nobres Vereadores, eu tive a iniciativa de fazer essa Moção de Congratulação à Igreja 

Ebenézer, que se encontra ali na região do Picerno, na Avenida Assef Maluf, e para homenagear os 

seis anos que eles estão na nossa Cidade. Nosso amigo, o Pastor Frank, está à frente do trabalho ali, 

vem fazendo um trabalho bonito, evangelizando aquela região toda ali, toda a nossa Cidade. Eu acho 

que é muito importante esse trabalho, levando a palavra de Deus aos quatro cantos da nossa Cidade aí. 

Então, por conta desse aniversário dos seis anos da Igreja em nossa Cidade, eu tive a iniciativa de fazer 

essa Moção de Congratulação. Obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção 

continua em discussão. Não havendo mais oradores, está em votação. Parabenizar o Vereador Lucas 

pela Moção à Comunidade Apostólica Ebenézer; pedir permissão para subscrevê-la também. 

“Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Permitido, Sr. Presidente, e a todos os membros da Casa. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Senhores, enquanto a gente vota para otimizar a Sessão, amanhã nós 

vamos fazer uma reunião com o Sumprev às 10h da manhã aqui na Câmara. É uma reunião que não é 

de Comissões, foi um pedido do Sindicato por conta de algumas aposentadorias e alguns direitos dos 
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Servidores. Então, se os Vereadores que queiram participar, tá, fiquem à vontade, é uma reunião que 

eu oficiei para poder o Sumprev explicar. Eles soltaram uma cartilha, nós precisamos entender essa 

cartilha do Sumprev, tem umas questões que não está muito bacana, enfim, com reclamações dos 

Servidores; temos questões, também, de atendimento do Sumprev, nós temos reclamações de 

Servidores que estão reclamando de ser mal atendido no Sumprev, está chegando muita reclamação, 

nós precisamos agir quanto a isso. Então, amanhã às 10h da manhã, vai ser aqui no Plenário da Câmara, 

com a presença do Sindicato. Os Vereadores que queiram participar, fiquem à vontade para vir, tá 

bom? Às 10h da manhã. O Vereador Rodrigo até me indagou aqui de uma questão que ele tem de 

aposentadoria, e eu estou dizendo a ele, e resolvi socializar a todos os Vereadores, os Parlamentares 

que quiserem fiquem à vontade, será às 10h da manhã no Plenário da Câmara. Declaro encerrada a 

votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção por esta Casa. Solicito 

ao Exmo. Vereador Rodrigo que faça a leitura da próxima Moção, por gentileza. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 363/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, apresento a essa Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação à Sr. Otilia 

Mascher Rodrigues, pelos seus relevantes serviços prestados à comunidade sumareense. Profa. Otilia 

(como é conhecida por todos), nasceu em Santo André em 05/08/1951, filha de Francisco João 

Mascher e Maria José Mascher, um ferroviário que recebeu as primeiras letras numa escola rural, e, 

ao fim do primeiro ano, o pai dele o tirou da escola e lhe deu uma inchada e um talhão de café para 

carpir. A mãe, empregada doméstica desde os 12 anos, nunca foi a uma escola, alfabetizou-se sozinha, 

copiando orações e textos de jornais a noite, depois do jantar dos patrões. Lia Machado de Assis, lia 

Jorge Amado, lia Patrick Suskind e Morris West. Esses dados são caracterizadores do incentivo que 

deram aos filhos quanto a importância da educação. Fez os primeiros anos escolares em Campinas, no 

grupo escolar Felipe Cantúsio; concluiu o Ensino Básico Ciclo II, no Ginásio Estadual Industrial Bento 

Quirino (hoje, ETEC Bento Quirino); em 1967, e o ensino médio no Colégio Culta Ciência e na Escola 

Estadual Barão de Atibaia Nogueira, em Campinas, no ano de 1971. Na época, em 1967, fazer curso 

de datilografia era a garantia de entrar para o mercado de trabalho. Fez cursos de datilografia, auxiliar 

de escritório, e o curso básico de secretariado na Escola Modelo, em Campinas. Começou a trabalhar 

em 1968 como aprendiz de balconista, na Cooperativa dos Empregados da Indústria Rhodia Têxtil, em 

Barão Geraldo; e, em 1970, entrou na General Eletric - Departamento de Equipamento Pesado, em 

Campinas, como datilógrafa, no setor de compras; depois de seis meses, foi promovida a secretária do 

mesmo Departamento. [Ruídos ao fundo]. Em 1972, prestou vestibular, entrou na Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas no curso de Letras Português/Inglês (conclusão em 1975); em 

1974, foi promovida a Secretária Executiva Bilíngue do Gerente do Setor Industrial. No ano de 1976, 

participou do Concurso de Secretária do Ano Campinas, ficando em primeiro lugar, o que lhe valeu 

uma viagem até Salvador, em lua de mel. Casou-se em 25/09/1976, com o Prof. José Antonio 

Rodrigues, de Nova Odessa, e vieram morar em Sumaré, onde ele ministrava aulas. Participou do 

mesmo concurso “Secretária do ano” na esfera estadual, ficando em primeiro lugar também, o que a 

classificou para o nível Brasil que aconteceria em São Paulo, naquele ano de 1977. E nesse caso, no 

concurso Secretária do Ano Brasil, também ficou em primeiro lugar, ganhando viagens e prêmios 

diversos, além do reconhecimento da empresa. Com isso, foi ao Congresso Latino Americano de 

Secretárias, no Anhembi, representando o Brasil e ficando em segundo lugar no Concurso de Secretária 

do Ano Latino América (agosto de 1977). Com o nascimento do primeiro filho, Luís Guilherme, em 

1979, resolveu cuidar da prole, e logo depois nasce sua segunda filha, Sílvia Cristina, começa aí a 

carreira de professora. Em 1988, nasce a terceira filha, Mariana Renata. Em 1983, começou a dar aulas 

na Escola do Parque dos Pinheiros, em Hortolândia, até 1985, quando prestou concurso estadual e 

ingressou como professora de português na Escola Estadual João Franceschini, no ano de 1986. 
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Paralelamente ao trabalho no Estado, ministrou aulas no Instituto de Promoção do Menor nos anos de 

1987 e 1988, no curso de formação de patrulheiros. Atuou como professora nas Escolas Estaduais: 

Dom Jayme, Liomar de Barros Câmara e Prof. André Rodrigues de Alkmin, para onde se removeu em 

1989, e lá ficou até a reforma do Ensino em 1996, retornando para a Escola Estadual João Franceschini, 

onde se aposentou, em 2004. Em 2001, presta concurso para o cargo de Diretor de Escola, sendo 

aprovada em 05/09/2001, mas declina da nomeação. Na escola João Franceschini, foi convidada pelo 

Diretor Wanderley Miani, para a função de vice-diretor, que exerceu de abril de 1996 a maio de 2004. 

Por exigência do cargo, cursou Pedagogia na Faculdade de Ciências, Letras e Artes de Botucatu, em 

1993. Depois de aposentada, iniciou uma trajetória no campo das artes: cursos de pintura a óleo e a 

acrílico, fotografia, artesanato e madeira, bordado, cerâmica e mosaico; o que a levou a fazer o curso 

de arte na Unar (Universidade de Araras), inconcluso. Em 2017, concluiu o curso de espanhol na escola 

Fisk, em Sumaré. Trabalhou no Projeto Escola da Família, em 2005, como Coordenadora Técnica, 

quando o Projeto tinha apoio da Unesco junto com a Secretaria de Educação do Estado. Fazia 

inscrições, relatórios e envio de dados do programa para a coordenação central, em São Paulo. Com o 

fim do contrato da Unesco com o Estado, ainda permaneceu no posto, mas além dos trabalhos online, 

fazia visitas às escolas durante os finais de semana. O cargo foi extinto em 2008. Participou do Salão 

de Artes Plásticas, na Cidade de Mogi Mirim nos anos de 2010, 2011 e 2012, recebendo menções 

honrosas, na categoria: Contemporâneo. Participa do Troféu Talentos da Maturidade do Banco 

Santander, com duas obras selecionadas no ano de 2011. Em 2019, participou do curso Artes da Terra, 

com ênfase em cerâmica, ministrado pelos artistas cerâmicos Simim e Rosana, aqui em Sumaré. Que 

Deus a ilumine, guiando em seu caminho para continuar sendo luz e força para a nossa Cidade de 

Sumaré. Homenageando nossa querida Profa. Otilia, estendo as congratulações através da referida 

Moção e cumprimento todos os professores pelo seu dia a ser comemorado na próxima sexta-feira, 15 

de outubro. Portanto, Sr. Presidente, pelos seus relevantes serviços prestados à comunidade 

sumareense, agradecemos e reconhecemos os bons cidadãos pelo que eles fazem. Assim, requeiro, na 

forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação 

para a Sra. Otilia Mascher Rodrigues. Sala das Sessões, 13 de outubro de 2021. André da Farmácia – 

Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Congratulação a Sra. Otilia Mascher 

Rodrigues, pelos seus relevantes serviços à Comunidade sumareense, de n. 363/2021, de autoria do 

Exmo. Vereador André da Farmácia, está em discussão. Não havendo oradores, está em votação. 

Declaro encerrada a votação: 18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a Moção por 

esta Casa. Solicito ao Exmo. Vereador Rodrigo que siga fazendo a leitura das Moções. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 370/2021, Moção de Agradecimento: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis, 

a presente Moção de Agradecimento ao Sr. André Barbosa, da Banca de Pastel do André, pela 

colaboração na Festa do Dia das Crianças no bairro Jardim São Judas Tadeu. Na última terça-feira, dia 

12 de outubro, foi realizada a Festa do Dia das Crianças do bairro Jardim São Judas Tadeu. Foi uma 

linda festa, que alegrou e presenteou centenas de pequenos em todo o bairro, trazendo alegria e 

diversão para adultos e crianças. Para possibilitar a realização do evento, foram necessários o empenho, 

a dedicação e a colaboração dos diversos membros da comunidade. Foram milhares de itens doados 

para a realização da festa, entre brinquedos, alimentos e o próprio trabalho dos organizadores, que 

deram o seu melhor para proporcionar às crianças de todo o bairro um dia repleto de alegrias. Mas há 

que se registrar um agradecimento especial ao Sr. André Barbosa, proprietário da Banca de Pastel do 

André. O Sr. André nasceu e foi criado no bairro Jardim São Judas Tadeu, no Município de Sumaré, e 

tem o carinho e a admiração de toda a comunidade local. Feirante, empresário, o Sr. André é casado 

com a Sra. Akemi Genka Pai. André é um dos idealizadores do Projeto Amigo das Crianças, projeto 
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que tem o seu trabalho pautado nas diretrizes do Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa dos 

Direitos das Crianças dos Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária, além de ser, também, 

apoiador de diversas causas sociais. Foi padrinho e patrocinador das sete festas de Dia das Crianças 

realizadas pelo bairro Jardim São Judas Tadeu. Com a presente homenagem, buscamos registrar nossos 

agradecimentos ao Sr. André Barbosa, pela disposição e generosidade em colaborar com a Festa do 

Dia das Crianças. São pessoas como o André, cidadãos comprometidos com a comunidade, com a 

qualidade de vida do próximo e seu bem-estar social, que enobrecem e enriquecem nossa Cidade, 

dando-nos a certeza de que um futuro ainda mais rico e brilhante nos aguarda. Portanto, é com grande 

alegria e satisfação, que, após ouvido o Plenário, e lida a presente Moção de agradecimento, solicito 

que se dê conhecimento ao homenageado, o Sr. André Barbosa, da Banca de Pastel do André, em 

reconhecimento por sua nobre atuação junto à comunidade. Sala das Sessões, 13 de outubro de 2021. 

Lucas Agostinho – Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de Agradecimento ao Sr. 

André Barbosa, da Banca de Pastel do André, pela colaboração na Festa do Dia das Crianças do bairro 

Jardim São Judas, de autoria do Exmo. Vereador Lucas Agostinho, está em discussão. “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão 

de ordem do Exmo. Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização para 

falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Nobre Vereador Lucas Agostinho, quero te parabenizar por essa Moção de 

Agradecimento para o André. André é um batalhador ali do São Judas, um cara que luta muito, 

diariamente, que ajuda inúmeras pessoas, independente de datas festivas. E é um cara que iniciou, em 

2015, as festas do Dia das Crianças no São Judas, e ali iniciou um Projeto chamado Amigos da Criança, 

que visa, em dadas comemorativas, no dia 12 de outubro, levar um pouco de alegria e diversão para os 

moradores ali do São Judas, São Judas II e Jardim Aclimação. O André é um cara, que, dificilmente 

as pessoas não vão se emocionar na fala do André. O André nasceu ali, criado ali, jogava bola na Praça 

do São Judas, e hoje é um empresário que faz um trabalho com centenas de bancas de pastéis: 

Campinas, Valinhos, Montemor, Sumaré. Então, é um cara que dali cresceu muito e que, com certeza, 

vai crescer ainda mais, porque o que ele faz pelas pessoas merece mesmo ser abençoado. Vereador, eu 

peço autorização para subscrever. Obrigado! “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção continua em 

discussão. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do autor da Moção “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Peço 

permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Vereador Alan, Nobres Pares, está concedida a autorização para o senhor 

para estar subscrevendo; e dar os parabéns ao senhor também, que foi uma das pessoas que estavam 

ali, ajudando, colaborando como cidadão, uma festa tão bonita na nossa Cidade. Eu fico feliz quando 

eu vejo empresários, cidadãos, pessoas comuns fazendo festas, ajudando as crianças, fazendo um 

trabalho social, como nós vimos. Não só no São Judas, como nós vimos na Vila Soma à frente ali, o 

nosso amigo Edinho (coordenador da Vila Soma), que também fez uma festa maravilhosa, o pessoal 

do Jardim Nova Terra, que também fez uma festa muito bonita. Eu, sinceramente, eu fico muito feliz 

quando eu vejo pessoas comuns, pessoas da sociedade fazendo um trabalho, pensando em trazer ali 

uma alegria para aquelas crianças, para as pessoas da comunidade mais humilde. Então, essa Moção 

foi uma simples homenagem que nós estamos fazendo para o nosso amigo André; e está aberta a toda 

a Casa, os Vereadores que quiserem assinar a Moção junto, está aberta. Obrigado, Sr. Presidente! “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: A Moção continua em discussão. Não havendo mais oradores, em 

votação. Declaro encerrada a votação: 18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a 

Moção por esta Casa. Solicito ao Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes que faça a leitura da 

próxima Moção. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 371/2021: “Exmo. Sr. 
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Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos a honra e a grata satisfação de apresentar a esta 

Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação por prestação de serviço excepcional do 

Corpo de Bombeiros de Sumaré. Assim como o sol nasce sem saber o que vai iluminar, os homens não 

controlam as contingências do seu dia. A história que se lerá nas próximas linhas é a sinopse do 

cotidiano na vida de alguns homens, que têm por ofício, viver a experiência trivial do cotidiano e num 

instante ser transformada num episódio seminal para suas vidas. O dia 8 de outubro passado, uma 

sexta-feira comum (como é natural suceder a maioria dos dias em Sumaré), todavia, nos bastidores 

corriqueiros desse dia, uma trama se enredou e merece nota. As tantas horas, no início da tarde, 

enquanto no universo paralelo do mundo virtual começavam a trafegar mensagens de “sextou”, o 

Corpo de Bombeiros da Cidade fora chamado para combater um incêndio. Fogo em mato, nada 

extraordinário, não fosse um detalhe: ao longo de todo o comprimento da área atingida, o seu limiar 

era composto por um grande agrupamento de depósitos de recicláveis, à assombra senão, de uma 

estação de energia (aquela de Nova Veneza, próxima ao SESI). A disposição espacial não permitia a 

aproximação do caminhão de bombeiros, o que acabava por incrementar um nível extra de dificuldades 

aos trabalhos. Restavam-lhes os braços e a coragem. A vegetação muito seca, aliada ao vento forte e a 

temperatura muito alta de um sol a pino, queimava como pólvora. Nesse ofício nada é muito fácil, às 

vezes só para acessar o local das chamas, um trabalho hercúleo já tem de ser feito. Pois bem, vencido 

o obstáculo inicial da chegada, os cinco bombeiros se puseram a lutar contra o fogo. Empenhados no 

mato, iniciaram o combate, o que se viu ali, da chegada ao desfecho, foi um duelo mortal, disputado 

palmo a palmo, entre homem e natureza. O fogo bestial deixou para trás uma cicatriz de destruição 

como memória de sua peleja. Os meninos foram homens nesse encontro. Do contrário, teriam 

naufragado. Do lado de fora, o escrutínio de poucos olhos desolados, foi aos poucos tomados de 

gratidão e alívio, ante o testemunho da superação de uma tragédia anunciada. Sim, o fogo que tudo 

destrói, que tudo arde, queimou a pele, eclodiu bolhas, chamuscou vias aéreas e finalmente, diante da 

obstinação resoluta de um homem, sucumbiu. A radiografia desse encontro está lá para quem desejar 

ver; um risco de mato seco, que mal cabe um homem deitado, foi essa a trincheira que separou um 

verdadeiro edifício de papelão prensado e plástico, das chamas famintas. Nenhuma única folha de 

papel, nenhuma única tampinha de garrafa de pet queimou. Não menos importante, a subestação de 

energia estava a salvo. Porque ali no meio, entre o fogo e o combustível, haviam homens com nome e 

sobrenome, que normalmente são chamados apenas de ‘Bombeiro’. Mas só até aqui, porque a partir 

de agora podemos nominar cada um deles que, camuflados pela fumaça e pela farda, fazem jus a 

Moção. São eles: João Batista Machado da Silva, João Paulo Vensel, Rodrigo Fernandes de Melo. 

Uma especial deferência a Ricardo Andrey Lemos, que foi até onde a maioria não chega. E em pé, 

uma reverência à Alvino Pereira Soares, aquele que até o último segundo, segurou o fogo com as fibras 

do próprio corpo e deu o golpe final da sua capitulação. Naturalmente, não é a publicidade que valida 

a dignidade de um homem. No decorrer de um dia, quantos heróis anônimos o mundo produz? Nunca 

o saberemos! Nem mesmo o autor da virtude, necessariamente atina para o nascimento da sua graça, 

tão pouco a glória que faz jus. Algumas vezes o registro furtivo de uma câmera deflagra o mérito 

notável, numa espécie de homologação pública do feito e do feitor. Outras tantas permanecem 

eternamente anônimas em sua glória, sob as cortinas cerradas do não visto, encorpando um diário 

napoleônico sem registro. Portanto, seja a leitura pública dessa Moção, a redenção merecida da bravura 

de homens que decidiram ser maior que sua estatura. O dever profissional de ser bombeiro é pouco 

para explicar certas atitudes. Houve ali um pouco mais, houve altruísmo de um coração generoso e, 

mais do que isso, o combustível irrefragável desse destemor fora, sem dúvida, o amor! É o amor, 

escudo e arma no cenário de conquista dessa luta desumana travada contra o fogo, a fim de assegurar 

a vida e o patrimônio do desconhecido. Quando o bombeiro se interpôs intrépido, como coluna 
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intransponível entre o calor fumegante das labaredas que expeliam línguas incandescentes, tal qual um 

maçarico gigante e o depósito de recicláveis, o que se viu ali, nas circunstâncias incrédulas de 

devastação em que operava aquela cena dantesca, não foi um bombeiro desenvolvendo seu ofício, foi 

um homem extrapolando os limites físicos e psíquicos do próprio homem, em prol de um salvamento. 

Este Parlamentar serve, neste momento, de instrumento para dar palavras ao Bombeiro João Paulo 

Vensel, que relatou a atuação dos companheiros através desta. Portanto, Sr. Presidente, requeiro, na 

forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação 

para o Corpo de Bombeiros de Sumaré. Sala das Sessões, 13 de outubro de 2021. Willian Souza - 

Vereador Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de n. 371 de Congratulação ao 

Corpo de Bombeiros de Sumaré, de autoria desse Vereador, está em discussão. Senhores, eu... no 

último parágrafo dessa Moção, penúltimo, diz: “Esse Parlamentar serve, neste momento, de 

instrumento para dar palavras ao Bombeiro João Paulo Vensel, que relatou a atuação dos companheiros 

através desta”. Eu me sinto na obrigação de dizer que a transcrição dessa Moção e o relato foi escrito 

pelo Bombeiro João Paulo Vensel, o que me chama... ele enviou, o texto foi dele, e eu estou apenas 

fazendo o papel regimental na forma da Lei de transcrevê-la, assiná-la e submetê-la ao Plenário na 

condição de Parlamentar. Digo isso, porque isso me chama a atenção. Porque foi um caso que 

aconteceu de uma forma muito anônima na sexta-feira, pouca gente ficou sabendo disso e teve pouca 

repercussão de Imprensa. E ao notar que não teve tanta repercussão de Imprensa, o Bombeiro João 

Paulo Vensel, resolveu tornar essa questão pública, porque o Bombeiro Alvino Pereira Soares, teve a 

sua mão queimada pelo fogo de tanto que ele resistiu com o soprador em mãos segurando o fogo. Os 

demais bombeiros tiveram que sair do local que estava o incêndio, por não aguentar a chama e toda a 

agressividade do fogo, e o Bombeiro Alvino se manteve em pé, firme, segurando, para que não 

alcançasse ao lado do lugar que estava o incêndio um depósito recicláveis com papel, papelão, plástico 

e demais materiais combustíveis em chama e; também, muito próximo a subestação de energia de 

Nova Veneza e próximo ao SESI. Então, ele teve mãos queimadas com bolhas (teve bolhas também), 

e ninguém sabia desse ato tão heroico e tão importante desses cinco homens que estavam no anonimato. 

Eu deixo aqui, então, a congratulação pela humildade publicamente do Bombeiro João Paulo Vensel, 

que transcreve essa Moção; e deixo as congratulações ao Corpo de Bombeiros de Sumaré, que são os 

verdadeiros heróis dia a dia, a cada momento e a cada instante; a todos aqueles homens que 

participaram dessa bravura, sendo: o João Paulo Batista Machado da Silva, o João Paulo Vensel, o 

Rodrigo Fernandes de Melo. Uma especial deferência a Ricardo Andrey Hartgers Lemos que foi até 

onde a maioria não chega, e em pé uma reverência especial a Alvino Pereira Soares, aquele que, até o 

último momento, segurou o fogo com fibras de próprio corpo e deu o golpe final da sua capitulação. 

Interessante o trabalho, às vezes as pessoas não percebem que tem cinco homens arriscando a sua vida 

para não deixar uma comunidade toda ser incendiada. E me chama muita a atenção do João Paulo 

Vensel que fez o reconhecimento público, procurou nosso mandato para esse reconhecimento. A minha 

congratulação ao Corpo de Bombeiros de Sumaré, congratulação a esses bravos homens que fizeram 

este ato heroico, ao Alvino que teve suas mãos machucadas, ao Ricardo, ao Rodrigo ao João Paulo, ao 

João Batista: parabéns às Moções de Congratulação dessa Casa de Leis! Continua em discussão a 

Moção. Não havendo mais oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 18 votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, está aprovada a Moção por esta Casa. Pergunto se existe Moção. Não existindo 

mais Moção, solicito-- “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: [Ininteligível]. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Alguém pediu questão de ordem ou não? “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode, fique à vontade, Vereador 

Sebastião. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Eu gostaria de, pelo 
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andar da Sessão, gostaria de passar pela Ordem do Dia diretamente, Presidente. “Vereador “Ulisses 

Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O pedido do 

Vereador Sebastião, pode ser votado depois? Que ainda tem coisas para acontecer no Expediente. Pode 

ser, Vereador? “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Sim, perfeitamente. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Eu coloco em votação, mas ainda o Expediente não terminou, ainda tem-

- [Falas sobrepostas] “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Obrigado. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: --ainda tem algumas pautas. Vereador Ulisses com a palavra. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: É que tem uma Moção aí, eu sei que ela já foi aprovada pela Mesa 

Diretora - até agradeço -, mas como a pessoa, né... grande, pessoa que nasceu na Cidade, uma pessoa, 

um trabalho relevante na Cidade, eu queria ver a possibilidade dessa Moção ser lida na íntegra? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Pedido de V. Exa. será acatado pela Mesa Diretora. Eu declaro aprovada 

pela Mesa Diretora a Moção de n. 365/2021, de autoria do Vereador Ulisses, Moção de Pesar. Solicito 

ao Exmo. Vereador Rodrigo Dorival Gomes que faça a leitura, na íntegra, da Moção, por gentileza. 

“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Moção n. 365/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, requeremos à Mesa, ouvido o Plenário e cumpridas às formalidades regimentais, 

que seja enviado à família Pedroni, Moção de Profundo Pesar em honra ao falecimento da Sra. 

Valdomira Bueno Pedroni (D. Mira). É com profundo sentimento, que no dia 08 de outubro, do 

corrente ano, recebemos a triste e infeliz notícia do falecimento da Sr. Valdomira Bueno Pedroni, 

carinhosamente conhecida como D. Mira. D. Mira que faleceu aos 86 anos de idade, deixando viúvo 

o Sr. Ulisses Pedroni, e órfãos dois filhos e três netos, há um ano sofreu um AVC e, desde de então, 

vinha tentando se recuperar, por meio de tratamento. Emocionado e com lágrimas de saudades 

descendo dos seus olhos, S. Ulisses conta quais foram suas últimas palavras à D. Mira. ‘Durma com 

Deus e peça a Ele para que te cure e fique bem, bem rápido, porque eu também estou orando e pedindo 

a Ele por sua cura’. D. Valdomira, que era casada com o Sr. Ulisses Pedroni desde o dia 20 de maio 

de 1955, era, também, católica fervorosa e por 40 anos cantou no coral da Igreja Matriz de Sant’Ana, 

em Sumaré. Pessoa bastante conhecida e respeitada por sua conduta e dedicação à família, D. 

Valdomira era sumareense, nascida em 10 de janeiro de 1935. Sua ausência deixa desolados seus 

familiares, amigos e conhecidos. Foi o reflexo da família, deixando o modelo de vida a seguir e um 

exemplo a imitar, através dos predicados que lhe foram peculiares. Fica consignado por fim, nesta 

singela Moção de Pesar, endereçada a toda a sua família, a nossa firme certeza de que D. Valdomira 

há de ter encontrado a merecida paz profunda e a definitiva felicidade, tão somente por seu 

merecimento, rogando a Deus que traga conforto aos corações enlutados. É, pois, justa a homenagem 

póstuma desta Casa, representante dos munícipes, a uma cidadã que está a merecer a saudade de todos. 

Sala das Sessões, 13 de outubro de 2021. Atenciosamente, Ulisses Gomes - Vereador. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: A Moção de n. 365/2021, pelo falecimento da Sra. Valdomira Bueno Pedroni (a D. 

Mira), está aprovada pela Mesa Diretora. Cumprimento à família com os mais sinceros sentimentos 

neste momento difícil. Vereador, quer fazer algum uso da palavra? Fique à vontade! “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: Não, eu só quero agradecer a compreensão da leitura, porque é uma pessoa, 

né, da nossa Cidade, uma pessoa histórica da nossa Cidade, nascida nessa Cidade. Mas é só mais para 

ficar registrado nos Anais dessa Casa, a leitura dessa Moção. Obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Obrigado, Excelência. Terminada a leitura das Moções, solicito ao 1ºSecretário que 

faça a leitura de um Ato da Presidência, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: Ato da 

Presidência n. 144, de 13 de outubro de 2021: “Dispõe sobre a criação de Comissão de Assuntos 

Relevantes no Âmbito da Câmara Municipal para o desenvolvimento de estudos, visando a revisão, 

atualização e aprimoramento da Legislação que regulamenta o Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA), Conselho Tutelar e demais entidades que tratam da defesa dos 
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direitos da criança e do adolescente no Município de Sumaré. Willian de Souza Rosa, Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, no uso das atribuições conferidas por Lei e considerando o disposto na 

Resolução n. 318, de 30 de agosto de 2021, baixa o seguinte Ato: Art. 1º) A Comissão de Assuntos 

Relevantes criada pela Resolução, 318 de 30 de agosto de 2021, fica assim constituída: Presidente: 

Willian Souza; Relator: Alan dos Santos Leal; Membro: Everton Rodrigo dos Santos; Membro: João 

Maioral; Membro: Rudinei Lobo; Art. 2º) As despesas decorrentes da execução do presente Ato 

ocorrerão por conta de dotações próprias consignadas no orçamento vigente suplementada se 

necessário; Art. 3º) Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. Câmara Municipal de Sumaré, 

13 de outubro de 2021. Willian de Souza Rosa – Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito 

obrigado! Só para dar comunicação ao Plenário que é o Ato da Comissão de Assuntos Relevantes que 

começa, então, a trabalhar, e eu agradeço aos Presidentes de Bloco pelas Indicações. Solicito ao 

Secretário que faça a leitura de um Convite Oficial da Câmara Municipal. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Medalha Paulo Freire - Convite: “A Câmara Municipal de Sumaré convida para a Sessão 

Solene de entrega da medalha Paulo Freire, instituída pelo Decreto Legislativo n. 452/2019, 18 de 

outubro de 2021, às 19h no auditório da Escola Municipal José de Anchieta, Rua Geraldo de Souza, 

157, Jardim Carlos Basso. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito obrigado! O convite foi entregue 

no gabinete de todos os senhores. Pergunto ao Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não 

havendo Vereador inscrito no Expediente, tem uma questão de ordem do Vereador Sebastião Correa 

que pede a passagem direta para a Ordem do Dia. Nesse sentido, cabe ao Plenário submeter à aprovação 

ou rejeição, coloco em discussão o pedido do Vereador. Não havendo oradores, em votação: os 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa a 

passagem direta para a Ordem do Dia. Declaro encerrado o Expediente às 18h. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Enquanto registra a presença, Vereadores, eu só quero relembrar aos senhores que 

hoje tem o uso da Tribuna, tá? Só para os senhores, os senhores devem ter recebido no gabinete dos 

senhores a comunicação, mas só para pedir a compreensão para os Vereadores não saírem, né? A Sra. 

Cleonice Maria da Costa Santos fará uso da Tribuna. Então... comunicando antes, para que os 

Vereadores permaneçam em Plenário após a Ordem do Dia, por gentileza, para a uso da Tribuna. Se 

os senhores puderem ir registrando presença, eu agradeço. Com quórum suficiente para a reabertura 

dessa Sessão, declaro a Sessão reaberta, às 18h04. Ordem do Dia. Item 1 da Ordem do Dia: Discussão 

e votação do Projeto de Lei 149/2021 de autoria do Vereador Rudinei Lobo, que: “Dispõe sobre o 

Programa de Acompanhamento Integral dos Estudantes de Dislexia, Transtorno de Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH) e demais transtornos de aprendizagens, déficits visuais e auditivos da 

Rede Municipal de Ensino e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: Favorável; Educação 

e Saúde: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis ao Projeto, eu coloco o Projeto em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Projeto de Lei 149/2021, de autoria do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do autor do Projeto. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Eu quero aqui 

agradecer àqueles que votaram ou vão votar favorável ao Projeto, e na justificativa do... do Projeto de 

Lei da gente aqui, o propósito do Projeto de Lei é fazer com que o Município de Sumaré e mediações 

multidisciplinares de Sumaré e educação, possam promover a capacitação e a aprimoramento de 

profissionais que militem com pessoas que apresentam a síndrome e estimule a integração de crianças 

e adolescentes autistas no ensino regular. Quem votou favorável, eu agradeço de coração, em benefício 

das crianças. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, 
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nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei. Item 2 da Ordem do dia: Discussão e votação 

da Projeto de Lei 176/2021, de autoria do Exmo. Vereador Ney do Gás, que: “Dispõe sobre a criação 

do curso de defesa pessoal ‘Reage Maria’ para vítimas de violência doméstica”. Solicito ao Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: 

Favorável; Segurança: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis do Projeto, coloco o Projeto em discussão. 

Não havendo oradores, em votação. O Projeto de Lei 176/2021, de autoria do Vereador Ney do Gás, 

que: “Dispõe sobre a criação do curso de defesa pessoal “Reage Maria” para vítimas de violência 

doméstica”. Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis e nenhum voto contrário. Está aprovado 

o Projeto de Lei por esta Casa. Item 3° da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei cento 

- desculpa -, discussão e votação do Projeto de Lei 214/2021, de autoria do Exmo. Vereador Alan Leal: 

“Institui sobre cadastro de protetores de animais no Município de Sumaré”. Solicito ao Secretário que 

faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Meio Ambiente: 

Favorável; Educação e Saúde: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco o Projeto de 

Lei 214/2021, terceiro item da Ordem do Dia, em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. 

Presidente, enquanto tem a votação, na qualidade de Presidente da Comissão de Justiça e Redação e 

Redação final, convido os membros para que reúna amanhã às 9h da manhã, para dar os Pareceres do 

Projetos que estão em análise. Obrigado! “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu não sei, amanhã, 

não tem... não é amanhã, então, que tem uma atividade aqui? “Sr. Presidente “Willian Souza”: É, a 

atividade é às 10h, mas aí como a Comissão é às 9h-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Ulisses Nunes 

Gomes”: Dá tempo, é, dá tempo, é. “Sr. Presidente “Willian Souza”: --dá tempo. Agora as outras 

Comissões, eu sugiro que marque para a tarde. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Por isso que eu 

perguntei, porque nós-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Presidente da 

Comissão de Justiça e Redação foi ágil. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: É, foi rápido, né? “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Ele já reservou o horário dele [Risos]. “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: [Risos] “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Presidente... “Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 9h30. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Então, dá tempo, né? “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: [Risos] não... [Risos]. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: [Risos]. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Tá bom. Valeu, 

valeu. Não, só pedir o esclarecimento porque você tinha comunicado, a V.Exa. tinha comunicado a 

reunião das 10h. Tá bom? [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Tranquilo. 

“Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Obrigado. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Declaro encerrada 

a votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 214. O item 4° 

da Ordem do Dia, é o Projeto de Lei 297/2021, do Vereador Sirineu Araújo, que: “Institui o calendário 

oficial do Município de Sumaré, a semana de incentivo à adoção e dá outras providências”. Como o 

autor se encontra ausente, ele sai da Ordem do Dia. Eu pergunto ao Secretário se há Vereador inscrito 

na Explicação Pessoal. “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Não havendo Vereador inscrito na Explicação Pessoal, eu convido a Sra. Cleonice 

Maria da Costa Santos para, em dez minutos, fazer o uso da palavra em Tribuna Livre a esta Casa de 

Leis. Antes, convido a Sra. Cleonice Maria da Costa para fazer a assinatura do Livro de Compromisso 

de Uso da Tribuna e de Compromissos Regimentais Para o Uso da Tribuna. Fique à vontade! Em 

seguida, os dez minutos estão conferidos à Sra. Cleonice Maria da Costa Santos. “Sra. Cleonice Maria 

da Costa Santos”: Boa tarde a todos! Primeiramente, eu gostaria de agradecer o espaço, cumprimentar 
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o Exmo. Presidente Willian Souza, estendendo o cumprimento a todos os excelentíssimos Srs. 

Vereadores aqui presentes. Cumprimento com o meu boa tarde a todas as professoras e professores da 

Rede Municipal de Sumaré, que pediram deste momento aqui, online, em tempo real, assistindo a esse 

vídeo entre as aulas e outras de janela à noite, de madrugada, enquanto preparam aulas, acordam os 

filhos, passam roupa, arrumam a casa e até, no próximo final de semana, entre o lazer e o trabalho. 

Realidade de quem encara a jornada de trabalho dupla, tripla, quádruplas, dois empregos, casa, filho, 

famílias e o dia letivo. Me apresentando também, sou professora da Rede Municipal de Ensino aqui de 

Sumaré. Faz sete anos que eu sou professora concursada, e hoje eu venho falar em nome de todos as 

professoras, pedindo a nossa equiparação. Hoje, 13 de outubro, dia que venho ser a voz, né, de uma 

categoria que vem enfrentando, nos últimos anos, inúmeros ataques à sua moral e retirada de direito, 

tanto na esfera Federal como na Estadual e Municipal. Sofremos com acusações de sermos 

doutrinadoras, de sermos responsáveis pelo fracasso de políticas econômicas e sociais que 

desembocam na escola. Além disso, rendimentos, salários congelados sem reajuste e aposentadoria 

como um sonho cada vez mais distante. Sobrevivemos numa luta diária contra todos os retrocessos e 

desvalorização. Em âmbito Municipal, os desafios também são inúmeros e mesmo com o esforço da 

Secretaria, ainda vivenciamos condições de trabalho complexas que só não se destacam mais devido 

ao esforço de professoras e professores em superá-las, como: grande número de alunos por sala, 

dificuldades de acesso à internet, falta de profissionais concursados, falta de espaços, enfim, com 

dificuldades nas condições básicas de infraestrutura. Além disso, as professoras e professores 

municipais de Sumaré, como todo o funcionalismo Municipal, vem por anos, amargando um arrocho 

salarial, resultado em grande parte de um Governo catastrófico, que deixou um legado de mais de 20% 

de defasagem salarial, e junto com isso, um processo de estagnação na concessão de evoluções 

funcionais e de outras conquistas, como subsídio saúde e auxílio alimentação, que não acompanham a 

escala da infração. Contudo, é outro desafio que venho aqui para destacar, pedir o apoio e colocar todo 

o nosso coletivo de trabalhadores em educação de Sumaré apostos, para ajudar a solucionar e 

potencializar todos esses elementos de desvalorização, que é a falta da equiparação salarial entre os 

cargos de Professor I e Professores II, ou seja: professores menos valorizados que outros professores. 

O nosso cargo de professor, segundo todas as estatísticas nacionais, é ocupado majoritariamente por 

mulheres, quadro que se destaca ainda mais entre as Professoras I do maternal até o Ensino 

Fundamental I (um ciclo que é a antiga quarta série e, hoje, quinto ano), que historicamente foram 

empurradas aos anos iniciais da escolarização e socialmente colocadas à margem dessa profissão. 

Resumidamente, lembramos que o processo de industrialização levou homens a deixar de ocupar o 

cargo de professor em escolas primárias [Ruídos ao fundo]-- “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pode 

ficar à vontade! Pode continuar. “Sra. Cleonice Maria da Costa Santos”: Enquanto as mulheres 

começam a ocupar esse espaço. A presença das mulheres no ensino primário, vem com a associação 

ao cuidado, a visão maternal, e as mulheres não eram consideradas chefes financeiras de família. Cabe 

salientar que a sociedade era extremamente patriarcal, enfim, tudo para tentar justificar a 

desvalorização e o processo de redução salarial para essas professoras. É urgente entender que a 

diferença salarial entre os professores do Fundamental I e Fundamental II é histórica e ligada à questão 

de gênero. Somos ainda a maioria mulheres nessa profissão, portanto, mencionar que a equiparação 

salarial aos professores que hoje possui a mesma formação acadêmica e lecionam para os mesmos 

alunos, tem relação direta com a desigualdade de gênero. Os dados do IBGE publicizam essa diferença 

salarial de gênero de forma estatística, que, para alguns parece algo distante, mas para nós é nítida, 

porque sentimos isso na pele. As professoras mulheres continuam com salário muito baixo dos 

professores homens. Quando trazemos a temática da equiparação salarial entre professores, trazemos, 

antes de tudo, a valorização das mulheres, mas, também, a valorização da educação como um todo. 
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Em nosso Município, as profissionais que estão no Ensino Infantil e nos anos iniciais da escolarização, 

enfrentam essa desigualdade. Antes, a justificativa era que, para lecionar nos anos primários, exigia-

se o ensino médio (o Magistério) e não o curso superior, algo já derrubado na Legislação e que não é 

mais característica dos nossos últimos concursos públicos. Em Sumaré, essas Professoras I trabalham 

25 anos para chegar ao valor inicial da hora-aula do Professor II, se fosse garantida a evolução 

funcional. Essa é uma luta justa, necessária e urgente! Por isso, solicitamos apoio para que consigamos, 

de forma objetiva, abordá-la no Plano Orçamentário Plurianual do Município de Sumaré. Temos um 

grande histórico nessa luta e o reconhecimento de sua legitimidade pelos dois Governos Municipais 

anteriores e o atual. O apontamento para a não realização nunca fora o da falta de recurso, uma vez 

que, os recursos do FUNDEB e o mínimo de destinação orçamentária de 25% para a educação, 

garantiriam essa justiça. O único elemento apontado, era a possibilidade de extrapolação do limite de 

folha determinado na Lei de Responsabilidade Fiscal, algo que hoje, mesmo com a equiparação, a 

garantia de direito dos demais Servidores, não extrapolaríamos. Também há de se considerar que essa 

solicitação tem base na Legislação Nacional e Municipal, o princípio da legalidade a se cumprir a Lei. 

A Lei n. 5.784/2015, Plano Municipal de Educação, em sua meta 17, visa valorizar os profissionais do 

Magistério da Rede Pública Municipal, de forma a equiparar o seu rendimento médio aos dos demais 

profissionais com escolaridade equivalente, até o final do sexto ano de vigência deste Plano Municipal 

de Educação (prazo que vence agora, no ano de 2021). A LDB 9.394/96, Lei de Diretrizes e Base da 

Educação, no capítulo 6°, Art. 67, diz: ”Os sistemas de ensino comprometerão a valorização dos 

profissionais da educação, assegurando-lhe, inclusive, nos termos dos Estatutos e nos Planos de 

carreira do Magistério Público, listando vários direitos dos professores que precisam ser observados e 

cumpridos. A Lei 14.113 de 25 de dezembro de 2020, que regulamenta o novo FUNDEB (Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação), 

define proporção não inferior a 70% dos recursos anuais totais do fundo referido no Art. 1º dessa Lei. 

Está destinada ao pagamento, em cada rede de ensino, a remuneração dos profissionais da Educação 

Básica em efetivo exercício. É necessário que essa Casa tome conhecimento que a resposta jurídica e 

orçamentária favoráveis, estudo do impacto sobre a equiparação salarial entre Professor I e Professor 

II, referente ao Processo 29.941/2017, com solicitações sobre equiparação salarial. Ainda há que se 

considerar que os professores da Rede Municipal venha requisitando há muitos anos que a diferença 

salarial entre P1 e P2 seja resolvida, pois tem o mesmo nível de formação, trabalham nas mesmas 

escolas, com os mesmos alunos, não havendo justificativa para diferença gritante. [Ruídos ao fundo] 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Acrescentar dois minutos para a conclusão, Cleonice, por gentileza. 

“Sra. Cleonice Maria da Costa Santos”: Obrigada. E quando o P2 falta as aulas do Ensino 

Fundamental II, é o P1 que substitui, recebendo por essa aula um valor muito inferior a hora/aula do 

P2. E o concurso público da Prefeitura Municipal de Sumaré (Concurso 002/2021), traz como requisito 

mínimo para o P1, a licenciatura plena nível superior, assim como para os P2, deixando claro que não 

poderia haver a diferença entre valores da hora/aula dessa categoria, pois lecionam para os mesmos 

alunos. Hoje, oficialmente, deixamos expostas aos Srs. Vereadores, a realidade de desigualdade entre 

os professores da Rede Municipal de Ensino, a diferença salarial entre os professores. Uma educação 

de qualidade começa com a valorização do educador, e garantir equidade entre homens e mulheres é 

fundamental, já que a educação ensina princípios éticos. Entretanto, é ambíguo falar em sala de aula 

sobre essa equidade, se é a própria educação que cria e forma, direta e indireta, essa diferença salarial. 

Vamos juntos, servidores, servidoras, Câmara, Governo, corrigir essa falha que é histórica e dar um 

recado de valorização de educação e igualdade ao gênero do Município de Sumaré. Portanto, que haja 

diálogo e construa as possibilidades de mudanças justas, igualitárias nas Políticas Públicas, é preciso 

diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, ”Até que num dado momento, a tua fala seja a 
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tua prática”, isso é uma fala do Paulo Freire, nosso patrono da educação. E a minha fala de hoje é: 

“Equiparação já!”. Obrigado pela atenção de todos! [Gritos e Aplausos] “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Agradecer a Cleonice, muito obrigado pela fala da senhora... “Sra. Cleonice Maria da Costa 

Santos”: Obrigado a todos vocês. Boa noite! [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Pelo pronunciamento. A Câmara Municipal cumpriu o objetivo democrático, Cleonice fez o Protocolo, 

juntou os Documentos e o uso da Tribuna foi concedido. Pergunto se algum Vereador gostaria de fazer 

uso da palavra? Pergunto ao 1º Secretário se ainda tem Vereador inscrito? “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não tendo Vereador inscrito, 

declaro encerrada - e não tendo mais nada a tratar -, declaro encerrada a Sessão Ordinária de 13 de 

outubro de 2021, às 18h23. Muito obrigado a todos e a todas!  

“Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se 

aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 13 de outubro 

de 2021.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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